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INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA BAIANO 
– CAMPUS SENHOR DO BONFIM 

 
PROF: ENOS FIGUEREDO DE FREITAS / OFICINA PARA PROFESSORES / 
FEVEREIRO DE 2017 e MARÇO DE 2019. 
Objetivo: Refletir sobre as possibilidades de pequenas adaptações 
curriculares no ensino e avaliação para estudantes surdos. 
 
Se desejar assista a videoaula em:  
 

 
1.         

 

 USE PEQUENOS TRECHOS DE VÍDEO 

 
 
 
 
 

 

2.      ELABORAR BREVES TUTORIAIS OU 
      ESTIMULAR AOS ALUNOS A CRIAÇÃO  
      DESSE TIPO DE ATIVIDADE.  
 
 
 
3. 
 

EXPERIMENTAR A GRAVAÇÃO DE 
EXPLICAÇÕES EM VÍDEO, 
OU PERMITIR QUE O ALUNO SURDO 
EXPLORE ESSE MEIO PARA REGISTRAR  
RESPOSTAS.            

 
 
4. 

UTILIZE RECURSOS VISUAIS E ESCLAREÇA     
CONCEITOS 
   TAIS COMO IMAGENS, DESENHOS, CROQUIS, 
    MAPAS CONCEITUAIS, MAPAS 
   ANATÔMICOS OU SIMILARES .   

     
 
 
 

5.   TENTE ACOMPANHAR A RESOLUÇÃO DE PELO 
MENOS UMA OU DUAS QUESTÕES PELO SEU 
ESTUDANTE EM SALA DE AULA.   

 

https://youtu.b
e/-
ahfwwaaAyY  

https://youtu.be/-ahfwwaaAyY
https://youtu.be/-ahfwwaaAyY
https://youtu.be/-ahfwwaaAyY
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 EXPLORE BEM OS  
 ELEMENTOS DAS AULAS 
 DE CAMPO OU LABORATÓRIO. 

6.        
 
 

 
 
 

 SE FOR O CASO, PERMITA VARIADAS PRODUÇÕES 
  PARA UMA MESMA TEMÁTICA: UMA DRAMATIZAÇÃO, 
  ELABORAÇÃO DE MAQUETES... 
 

7.        
 
 
 

      CONVERSE COM COLEGAS OU COM 
                                                  A EQUIPE MULTIDISCIPLINAR DA INSTITUIÇÃO. 
      COMPARTILHE BONS RESULTADOS.  

8. 
        
 
 
 
 
 

9.     SE COMUNIQUE BEM COM O SERVIÇO DE 
     INTERPRETAÇÃO.      

   
 

  
                                                                
                                                               A ARGUIÇÃO ORAL OU QUESTÕES OBJETIVAS 
         SÃO VÁLIDOS 
       COMO MECANISMO AVALIATIVOS. 

10        
 
 
 
 
 

ESTAR PRESENETE NA AVALIAÇÃO 
              É GARANTIA DE EXECUÇÃO E QUE MAIS 
       UMA FUNÇÃO DOCENTE SERÁ 

11             BEM DESEMPENHADA. 
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